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APRESENTAÇÃO

A contemporaneidade marcada pela diversidade e a globalidade das culturas 
nos propõem discussões e relações dialógicas, com várias ciências, vários setores 
da sociedade. No contexto histórico, percebe-se que Teologia e Ciências da Religião, 
nem sempre tiveram relação harmoniosa, no entanto, não é finalidade desta obra 
estabelecer a linha epistemológica dessas duas áreas. Porém, como os diálogos 
aqui organizados direcionam-se para o campo acadêmico – resultados de estudos e 
investigações -, percebe-se, nessa situação, que tanto a Teologia quanto a Ciências 
da Religião, possuem em comum a função de regular o pensamento crítico. 

O livro “Teologia e Ciências Da Religião: Agenda para Discussão”? é uma obra 
estruturada no viés da religiosidade que traz 18 artigos, organizados em dois blocos, 
ambos, marcados pela pluralidade dos diálogos produzidos em contextos distintos 
do nosso país, que apresentam a perspectiva de autores que transitam muito bem 
pelas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

Nesta obra o leitor encontrará temas múltiplos, vistos pela lupa da religiosidade, 
cujos vieses perpassam pela perspectiva do pensamento da Teologia e/ou da Ciências 
da Religião, tais como: Teologia Contemporânea; Formação Teológica; Atualidade 
do Espiritismo; Ecumenismo; Religiosidade Contemporânea; Relação Natureza e 
Religião; A Palavra de Deus na Liturgia entre outros. 

Desse modo, apresentamos esta obra como uma opção de leitura dinâmica e 
diversa, com perspectiva de relevante diálogo com o contexto Teológico e com as 
Ciências da Religião nas interfaces com Ciências Humanas e Sociais.

Boa Leitura!

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino
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SEM INTERAÇÃO COM A VIDA E A NATUREZA NÃO 
HÁ RELIGIÃO: MUDANÇAS ESPACIAIS, TEMPORAIS, 

HUMANAS E A GAMIFICAÇÃO

CAPÍTULO 13
doi

Data de aceite: 18/11/2019

Giuliano Martins Massi
Doutorando em Ciência da Religião (Universidade 

Federal de Juiz de Fora)

RESUMO: Sem interação com a vida e a 
natureza não há religião. Vida e natureza estão 
juntas, mas nem sempre o homem compartilha 
dessa união. A vida e a natureza são hoje uma 
unidade quase rival para o ser humano hodierno, 
que tenta, artificialmente, ser algo à parte da 
arriscada vida natural. Não há religião sem vida, 
nem há vida plena com distanciamento da vida 
natural. A vida simulada não é vida verdadeira. 
Este capítulo aborda esse tema a partir de 
três dinâmicas presentes na vida dos seres 
humanos: a dinâmica espacial, a dinâmica 
temporal e a dinâmica humana propriamente 
dita, essa última afetada diretamente pela 
evolução social e tecnológica e pelo que vem 
sendo chamado de gamificação.
PALAVRAS-CHAVE: Vida; Natureza; Religião; 
Agenda; Gamificação.

THERE IS NO RELIGION WITHOUT THE 
INTERACTION OF THE LIFE WITH NATURE: 

SPACE, TEMPORAL, HUMAN CHANGES 
AND GAMIFICATION

ABSTRACT: There is no religion without the 
interaction of the life with nature. Life and nature 
are one, but sometimes mankind does not share 
this bond. Life and nature are almost a rival unity 
to the hodiernal human being, who artificially 
tries to be detached from the risky natural life. 
There is no religion without life, and there is no 
full life detached of natural life. Simulated life 
is not truly life. This chapter approaches this 
topic by three dynamics expressed on mankind 
lives: spatial dynamics, temporal dynamics, 
and human dynamics itself, directly affected by 
social and technological evolution and by what 
is called as gamification.
KEYWORDS: Life; Nature; Religion; Agenda; 
Gamification.

1 | 	INTRODUÇÃO

Sem interação com a vida e a natureza não 
há religião. Vida e natureza estão juntas, mas o 
homem nem sempre compartilha dessa união. 
A vida e a natureza são hoje uma unidade quase 
rival para o ser humano hodierno, que tenta, 
artificialmente, ser algo à parte da arriscada 
vida natural. A confirmação do fato óbvio de 
estar vivo chega ao virtual, na privilegiada 
esfera do pensamento deslocado da realidade 
concreta. A satisfação com resultados virtuais, 
no entanto, provoca o encastelamento do 
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humano em si mesmo, em ciclos (ou fases) de reavivações não naturais. Conforme 
o homem se afasta da natureza e modifica sua vida, aprisionando a si mesmo em 
um tempo e em um espaço próprios, promove sua própria autoconfirmação de outra 
forma, uma afirmação virtual que substitui a realidade. Nesse processo, a religião, 
cujo universo de atuação é a vida e cujo parâmetro é a natureza, se dissolve e tende 
a desaparecer.

Mas como se define a vida? Nas palavras do eterno poeta brasileiro Vinícius 
de Morais, “A vida é a arte do encontro”. A vida não se define: a vida é. Uma arte, 
uma criação. Uma criação humana, divina ou natural. O encontro de existências as 
eleva a um sentido maior do que elas são no plano visível, porque, muitas vezes, os 
encontros não são criados pelos humanos. Muitos encontros não são planejados. Se 
tudo faz parte da vida, tudo pode se encontrar. Sendo arte, suas possibilidades de 
encontro passam pela percepção tipicamente humana, que vê a vida com olhares 
mais amplos do que qualquer outro ser vivo. Lamentavelmente, na atualidade, 
os homens cada vez mais cercam, aprisionam, restringem a vida e desviam seus 
próprios olhares de tudo o que está realmente vivo.

Nada indica mais a presença da vida do que a natureza. A natureza é o que 
nasce, cresce e perece no tempo natural. Tudo o que é fabricado pelo homem não 
é natureza. Por mais que o homem construa coisas imitando a natureza, ou com 
elementos que remetam à natureza, ou por mais que o homem insira exemplares 
da natureza na construção de seu meio, isso não é natureza. A natureza que é 
transplantada ou arrancada, quando e do modo que o homem quer, não é natureza. 
Eis outro tipo de controle da vida que é, hoje em dia, obsessão do ser humano. Mais 
que isso, inclusive: a tendência é que haja, em grande medida, a substituição da vida 
natural por outra, mais controlável e virtualmente mais bonificadora.

A religião aborda a vida e o além-vida, e o que mais expressa a vida é a 
natureza. A natureza ampla, e não apenas a natureza humana. A vida, contudo, pode 
adquirir outra dimensão na perspectiva do ser humano: uma perspectiva excludente, 
limitante, limitada, atemporal e centrada em si mesma. Pode existir outra vida, ou 
qualquer outro tipo de vida: vida religiosa, vida monástica, vida familiar, vida virtual, 
vida digital, vida prisional...Mas vida, a vida mesmo, é toda. Parte da vida não é vida. 
É, sim, possível se afastar de toda a vida, mas ela permanece lá para ser referência 
do que se quer deixar para trás ou modificar. 

Manter a referência de vida humana na vida natural é algo um tanto óbvio para 
quem se preocupa com a vida completa, com a vida humana e com a religião na lida 
com o eterno em meio às coisas que perecem. Mas esse tema precisa ser revisto por 
ser um assunto que está na agenda tanto da área da Teologia quanto da Ciência da 
Religião, um tema preocupante para o agora e para o futuro próximo da humanidade. 

Apesar da relação entre ecologia e religião ganhar cada vez mais relevância 
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como um campo de estudos extremamente importante para o homem e para o 
planeta, é possível adotar outro tipo de abordagem, não estritamente ecologista, 
considerando três dinâmicas presentes na vida dos seres humanos: a dinâmica 
espacial, a dinâmica temporal e a dinâmica humana propriamente dita.

A DINÂMICA ESPACIAL

Se você está lendo este texto e pode olhar para o lado e ver alguma árvore 
inteira, da raiz à copa, talvez você compreenda o que é vida completa. Considere-
se uma pessoa de sorte, caso você possa observar a natureza impactando sua vida 
mais do que as luzes e imagens em uma tela de pixels.

Porém, caso você esteja em sua sala, ou no seu escritório, ou no seu quarto, 
ou na frente do computador em um ambiente fechado, provavelmente irá olhar ao 
seu redor e não encontrará nada que a pura natureza tenha criado por conta própria. 
Tudo o que está ao seu redor foi modificado pelo ser humano para te proteger da 
natureza aberta, de seus riscos e de suas diferenças. Mas evitar o risco também 
é um risco, e nada se faz sem consequências colaterais. Em termos emocionais e 
vivenciais, há um grande risco em superproteger um ser humano: o risco de subtrair 
uma imensa parte de mundo que poderia ser conhecida para que a pessoa protegida 
não o enxergue, nem meça seu tamanho, nem perceba suas variedades, nem encare 
seus problemas e nem considere suas diferenças como outras vidas possíveis. 
Intencionalmente ou não, cercar espaços é limitar a vida em todos os sentidos.

Evitar o mundo sugere imaturidade, tanto de quem evita quanto de quem força 
outros a evitar. Proteger dos riscos presumidos é, também, evitar que alguém descubra, 
por si só, qual a maneira própria de se defender perante o mundo, acarretando um 
efeito inverso: o de produzir seres humanos que se defendem o tempo todo, usando 
palavras agressivas e apelidando desafetos como se fossem crianças crescidas sem 
razão, criando castelos de opiniões nos quais há armas apontadas para fora, com 
alvos bem definidos por ideólogos de plantão. Eleger parte do espaço para se viver, 
desconsiderando outras realidades, acarreta um ser humano incompleto. Quando 
se escolhe uma posição, escolhe-se a defesa perante algo supostamente diferente. 
Quem escolhe lado escolhe inimigos, como se eles precisassem ser escolhidos.

Nós nos cercamos de concreto, tinta, cadeiras, equipamentos eletrônicos, 
papel, aço, plástico, fibras de carbono... Praticamente tudo ao redor de uma pessoa 
que esteja dentro de um prédio (ou de uma casa tipicamente urbana) é artificial, 
produzido ou transformado pelo homem. Quase nada vindo diretamente da natureza 
está no mundo em que o homem contemporâneo vive, a ponto de ser possível dizer 
que o homem não vive mais no espaço da natureza e, portanto, não participa tanto 
dessa dinâmica quanto naturalmente deveria. O espaço natural se modifica o tempo 
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todo, mas o espaço humano gerou isolamento do fluxo vital incontrolável da natureza.
O espaço modificado humano determina uma nova dinâmica para as pessoas. 

Uma dinâmica rápida no deslocamento de um lugar para o outro, durante a qual passa 
inatingível, pela janela, muito espaço irrelevante para a vida atual. Uma dinâmica 
que, no destino, também é limitada e limitante em termos de movimento, e restrita 
em visão de outras coisas senão do espaço restrito em que se vive na maior parte do 
dia. É, igualmente, uma dinâmica sem referências significativas de mudanças físicas 
ao redor. Lá fora a chuva não é vista, nem é visto o processo de decrepitude da 
fachada, e também não se ouve o som da queda dos frutos das árvores. O homem 
atual quase nunca vê o espaço ao seu redor se modificar naturalmente.

O espaço no qual hoje o ser humano vive é artificialmente reduzido: casa, 
escritório, restaurante, galpão, linha de montagem, auditório... Mas há vida. Um tipo 
de vida estranho, mas, ainda assim, vida. O ser humano vive em qualquer espaço, até 
em uma cela de convento, com o justo objetivo de restringir o próprio deslocamento 
e a expressão ampla do corpo, na busca pelo plano incorpóreo. A chamada vida 
espiritual (ascética ou monástica), embora não seja vida ampla (em comparação 
ao que nós conhecemos como vida normal), precisa da vida material porque a vida 
ampla é exatamente o que se quer afastar. Jamais um religioso consciente irá propor 
a destruição da vida natural, ou qualquer outro tipo de vida. É preciso atentar, porém, 
que os monges e as freiras não buscam enganar a si mesmos em relação ao espaço 
que ocupam. O mosteiro não é uma brincadeira ou uma simulação, nem contém 
distrações para compensar a frieza das paredes. Às vezes contém hortas e pomares.

Quase todas as religiões surgiram da natureza. Quase todas nasceram em 
contextos de interação com a natureza, ou melhor, com a natureza em fluxo. Os 
nativos do Brasil imaginavam que no fundo dos rios fluía não apenas água, mas 
a força da eternidade da vida que não pode ser interrompida com as mãos. Os 
totens visavam eternizar um pouco do que era humano ou divino nas expressões 
dos animais da natureza, nas mais variadas formas. Moisés viu a luz do holofote de 
Deus agir sobre um arbusto, sem queimá-lo. Buda alcançou a iluminação embaixo 
de uma árvore que, como toda árvore em geral, trocava suas folhas ano a ano. Jesus 
usava a natureza para ensinar. 

Há quem sugira uma religião ligada aos extraterrestres, mas, aí, foge-se um 
pouco do padrão. Essa adoração parece ser mais uma adoração à tecnologia (que 
precisa mudar o tempo todo para a satisfação humana e para produzir sentido) do 
que a qualquer outra coisa. 

Se a tecnologia não muda ano a ano, tal como a natureza faria, ela se 
torna obsoleta, presa ao passado e sem poder em si para revalidar o presente. A 
expectativa é de que a tecnologia irá trazer o novo, não importa qual novo, para 
alimentar existência humana. Sem consumo do novo, a vida aparentemente não se 
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renova. A pergunta da fé tecnológica é: “qual é o seu próximo novo?”. Desta feita, 
pouca gente se preocupa, atualmente, se as folhas ficarão verdes no ano que vem, 
mas uma multidão aguarda o lançamento anual daquele aparelho celular famoso e 
caro. Evidencia-se a sensação de que não é a natureza que faz vivo o homem, mas 
a tecnologia. E da mesma maneira que o homem fugiu do espaço da natureza para 
se proteger, agora foge para o mundo virtual para se sentir vivo, claro, pois não há 
mais conexão com as mudanças naturais na vida ampla, que deveria ser vivida.

Se o espaço ao redor não muda tanto, a tecnologia faz esse papel de entregar ao 
humano o sentido da eterna mudança. Ao mesmo tempo, as pessoas querem parecer 
eternas. Até seu espaço de maior domínio, o espaço corporal, sofre intervenções a 
fim de aparentar ser tão eterno quanto possível. Perguntar a idade de alguém é 
visto como uma indelicadeza, ou seja, fazer alguém lembrar que caminha para a 
morte natural chega a ser ofensivo. A religião, que lida com a vida e o além-vida, é 
essencialmente evitada, sem as pessoas se darem conta disso.

O âmbito material, que suporta a vida humana, atualmente adquire aura de 
eterno. O eterno cai na percepção de que eternas são as coisas que o homem 
faz. A cada dia cresce a distância entre a natureza e o ser humano, entre os ciclos 
naturais e a vida artificial, entre o tempo vivido pelos outros seres do planeta e nós, 
entre o tempo que decorre lá fora e o nosso tempo artificial em ambiente fechado, 
tempo que não mais depende de referências externas para comprová-lo ou justificá-
lo, pois basta ser passagem das horas, muito diferente da concepção de tempo de 
passagem da vida.

O espaço em que o ser humano vive não é mais como era antigamente. Não 
apresenta tantas plantações que nascem no horizonte, tantas flores que brotam na 
praça e depois murcham e desaparecem. Não se vê a vida se transformar como 
se via antes. Então, se não percebemos a vida como ela é, de verdade, como 
podemos conceber algo que vai além dela? Como perceber a eternidade da vida, 
independentemente da existência humana? Esse entendimento de eterno que 
precisa da vida e vai além da vida é a religião.

A transformação, qualquer transformação, seja pessoal ou coletiva, ou de 
um estado para o outro, necessita ser vista para a compreensão daquilo que não 
se transforma, para aquilo que é eterno. Ver a transformação do mundo natural é 
fundamental para se saber das transformações em si, de todas elas.

Como diria Raimundo Panikkar, peregrinar é romper com a centralidade do 
pequeno eu. É ganhar espaços, atravessar o tempo. É fazer tal como São Tomé 
Apóstolo fez, peregrinando na direção do encontro com Jesus, à sua maneira e por 
sua perspectiva peculiar de homem simples que tocou Deus em carne, chegando até 
a Índia e a uma praia que lhe dava visão para o nascer da luz pela manhã. Ali ele 
esperava o retorno do eterno.
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A verdade está na vida e a vida é múltipla, se mostrando em lugares diferentes. 
Qualquer pessoa que almeje conhecer a vida não irá permanecer no mesmo lugar: 
habitará o lugar da criança, do jovem, do adulto e do idoso. Quem se limita ao espaço 
físico humano que lhe foi dado jamais irá perceber que os diversos nomes que Deus 
assume, ao redor do extenso mundo em que vivemos, têm uma só essência. 

Apenas quando tentamos compreender o outro no espaço do outro, vivendo 
com o outro, próximo, no local que o outro vive, nos posicionamentos que o outro 
assume, saberemos da vida além de nós. Essa palavra – posicionamento – aqui é 
especialmente significativa. Cada um se posiciona como pensa seu próprio pensar, 
até que venha a compreender que outros existem, seja no mesmo espaço de 
convivência, seja longe, seja a partir de um texto ou de uma paisagem. Daí passa a 
considerar outras possibilidades de destino, além da sua. É a isso que nós chamamos 
de leitura.

A leitura não transforma o mundo, nem transforma pessoas que transformarão 
o mundo: a leitura mostra a quem lê que existem destinos diferentes dos seus. A 
leitura dá ao leitor outras visões de mundo e a percepção de que seu destino não é 
o único que existe. Ler traz como resultado o reconhecimento de outros espaços de 
mundo, ampliando as possibilidades de encontro. Ler é ver além de si.

O que transforma o mundo é a vida. Vida e mundo não são exclusivamente 
nossos; no entanto, se nós não nos encontramos a nós mesmos, não estamos 
vivendo plenamente. Sem vida plena, não vivemos. Se um menino abandonado na 
rua pode vir a se tornar um médico, quando tem tudo para se transformar em um 
bandido ou um pedinte para o resto da vida, esse menino deve receber todas as 
possibilidades para se tornar um profissional que salve vidas. É necessário retirá-lo 
do lugar de desprezo. 

Do lugar de abandono surgem grandes tragédias e dores. A natureza humana 
não pode ser abandonada, e o lugar do humano precisa de cuidado para se 
transformar em algo bom, que produza frutos. Em um mundo cada vez mais distante 
dos frutos naturais, esse é um grande desafio. Vivemos cada vez mais separados. 
Quem separa mais do que ajunta é especialista na morte.

Cada vez menos percebermos cotidianamente o que é mutável e o que é eterno, 
e que um depende do outro. A concretude nos dá a sensação de que tudo ao nosso 
redor permanece, contendo a força para ser eterno. Não se consegue notar o que 
muda e o que não muda no espaço à nossa volta, portanto, não há razão de se falar 
em conexão, em religião, entre o que é vivido hoje, em meio ao concreto, e o futuro 
tão imaterial quanto outra vida, pois vivemos em espaços praticamente imutáveis. 
Não é de se espantar que muitas religiões tenham se voltado para a materialidade 
do agora e do amanhã. Riqueza, finanças e emprego visam à melhoria do espaço 
em que se vive. Essa é a nova visão do eterno.
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O eterno, até então, era intuído a partir da natureza em constante transformação. 
O que permanecia enorme e imutável era o irrefreável espaço em transformação 
natural que chamamos de vida. Agora, não temos mais essa vida. A grandeza do 
eterno foi substituída pelo poder do homem, que age como um deus no espaço que 
imaginariamente pode controlar: o espaço virtual.

A DINÂMICA TEMPORAL

Em um universo sem matéria, não existe o tempo: o ciclo temporal só pode 
ser medido quando ao menos uma partícula existe. Em outras palavras, sem 
matéria não se mede sequer o tempo gasto para percorrer seu comprimento, ou 
seu deslocamento visto por um observador, ou o tempo de uma mudança qualquer 
interna a essa matéria. O ser humano, todavia, percebe o espaço, o tempo e a 
si mesmo como coisas separadas (embora todas existam no conjunto da vida), e 
notadamente assume a religião como aquilo que o conecta a outra realidade, para 
além do espaço, do tempo e de sua dimensão vital. 

Tendo em vista que a matéria muda lentamente, o que mais muda, no decorrer 
do dia, na vida humana? O tempo é a resposta, mas não o tempo natural: o que 
muda mais rapidamente é o tempo cronológico, porém cada vez mais irrelevante 
pela possibilidade de atuar no tempo a qualquer tempo, virtualmente. De qualquer 
forma, vivemos em um tempo artificial, um tempo que não tem vida, isto é, que não 
mais está relacionado à vida natural.

Na minha infância não havia horário de verão. Uma cena inesquecível, para mim, 
aconteceu quando eu e minha família observávamos o pôr do sol, no auge do verão, 
na varanda de nossa casa, quando alguém comentou: “Ei, são quase oito horas da 
noite! Como pode?”. Que momento incrível foi aquele! Era como se o anjo do tempo 
nos dissesse: “Vejam como Deus é capaz de modificar o céu e todas as coisas!”. 
Sim, Deus estava ali, o eterno que supera o tempo cronológico, comprovando sua 
força e mostrando, nas cores inimitáveis do fim do dia, a incapacidade humana de 
imitar as cores alaranjadas do poente, a incapacidade de alcançá-Lo. Era a vida e o 
tempo nos impactando.

Hoje, mudamos o tempo e apagamos o impacto da natureza em nossas almas. 
Mexemos no relógio, e o tempo não mais é percebido no universo natural. Não 
existe mais o tempo. O que existe é o regramento compassado da vida, fora da vida 
natural, e a nova atuação no tempo autodeterminado. A nossa dinâmica temporal 
está absolutamente desvinculada da natureza, não obstante outros países viverem 
uma sequência explícita de primavera, verão, outono e nevascas. Até nesses casos, 
contudo, o relógio é modificado e as programações diárias, como as que ocorrem na 
TV, se desvinculam da luminosidade. Por isso existe a imperativa necessidade do 
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verde nas ruas e nos gramados na frente das casas, em alguns lugares do mundo. 
Algum verde é necessário para lembrar a vida, em algum momento.

Se hoje não captamos o sentido das mudanças ao nosso redor, se não prestamos 
mais atenção à variação da dinâmica espacial natural, como, então, nosso mundo 
artificial irá nos dar algum sentido sobre algo que, supostamente ou não, venha depois, 
na dimensão do eterno? Na mente humana moderna sequer existe a consideração 
de “depois”, a não ser na agenda cronológica. Se não fossem as comemorações de 
aniversário, provavelmente nossa noção de existência concreta ficaria perdida. E até 
mesmo esse ritual é rejeitado por algumas pessoas, atualmente, para que ninguém 
venha a se lembrar de que o tempo está passando e o corpo está envelhecendo.

A morte faz parte da vida. Se não percebemos coisas nascendo, murchando 
e morrendo, em nós e ao nosso redor, não percebemos a vida. Se rejeitamos a 
natureza do envelhecer, rejeitamos a nós mesmos com a vida e a natureza.

Muitas coisas podem mudar no tempo de uma vida. Quarenta anos atrás, os 
sinos das igrejas badalavam o mesmo número de vezes das horas que marcavam, 
sonoramente, e a cada meia-hora um toque simples de sino se ouvia. Trinta anos 
atrás, os relógios de pulso digitais eram moda, e a cada hora completada o relógio 
da marca Casio produzia dois bipes (e um bipe a cada meia-hora, se o relógio fosse 
programado para isso). Havia o som das horas, o som do tempo. A Ave Maria era 
rezada às seis da tarde, uma tradição católica. Era a celebração do fim do dia, do 
lado de fora das igrejas. Agora, não se ouve mais o som do tempo, nem as orações 
vindas das casas. O tempo fazia parte das pessoas. Hoje, as pessoas fazem parte 
do tempo, tanto quanto elas precisam caber nas roupas vendidas nas lojas, e não o 
contrário. Ouve-se mais o som de mensagens que chegam pelo telefone celular do 
que o som da vida passando.

A prisão temporal em que a humanidade se meteu pode ser vista, literalmente, 
na convivência humana (ou falta dela). Seja no “tempo livre”, seja no horário de 
trabalho, as pessoas frequentemente estão olhando para baixo, para as suas mãos, 
para o celular. Nesse dispositivo, que originalmente servia apenas para emitir a 
voz de outra pessoa falando à distância, também se encontram passatempos e 
investimentos de tempo: jogos eletrônicos, aplicativos que ensinam outro idioma, 
redes de emprego, informações para serem usadas em relatórios ou trabalhos de 
escola etc. Há menos tempo a ser vivido ao redor.

Dizem que “tempo é dinheiro”, mas alguém há muito tempo percebeu que não é 
bem assim: “tempo é vida”. Discute-se, hoje, não como as pessoas estão “perdendo 
o tempo”, mas como estão “gastando o seu tempo”. Antigamente, “perder tempo” era 
fazer coisas inúteis, ou não fazer nada. Hoje, todo o tempo disponível é ocupado, 
gasto ou investido com alguma coisa, tal como na troca incessante de mensagens por 
aplicativo. Essas mensagens alimentam o ser humano na vida atual, a vida digital. 
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O uso do tempo é trocado por serotonina oriunda da felicidade de ver uma resposta 
virtual. A cada encontro com respostas virtuais, agradáveis ou não, o sentimento de 
se sentir vivo aparece. 

Antes, a vida acontecia com a leitura de livros demorados, com o prazer da 
descoberta lenta como a vida, no contato com o papel tangível. Hoje, a vida acontece 
a cada segundo em uma pequena tela eletrônica, que nem precisa ser tocada para 
mostrar algo em movimento e com som. Um livro, por outro lado, normalmente 
demora horas para satisfazer o leitor ou confrontá-lo com sentimentos inquietantes, 
ainda com a desvantagem de não contar com respostas imediatas, localizáveis na 
ponta dos dedos.

Na maior parte de nosso dia, onde há mais atividade de vida? Qual é a parte 
do tempo em que há maior reforço do nosso próprio destino? Em qual dimensão 
há mais trocas, enriquecedoras ou redundantes? Ao que parece, qualquer resposta 
envolveria o uso egocentrado do tempo, hoje usado mais para confirmação da 
própria existência do que para conhecer outras existências diferentes. A proximidade 
virtual, de interesses e satisfações, é mais buscada do que a proximidade humana, 
que revelaria erros e acertos, exemplos a serem seguidos ou a serem evitados. A 
história humana, a vida humana, está sendo suplantada por pedaços de tempo sem 
verdadeira vida. 

A DINÂMICA HUMANA

Existe algo mais caracteristicamente humano do que o almoço em família? 
Talvez haja, mas isso será assunto lá na frente. 

Na reunião familiar estão as marcas mais humanas que existem, tais como 
a característica humana de ser gregário, o momento de compartilhar histórias e 
conhecimentos, o instante em que se revê a vida de cada um e de todos ao mesmo 
tempo... O encontro familiar comensal é o evento no qual a vida é repassada aos mais 
jovens, seja pelo alimento fornecido, seja na exemplificação das formas familiares de 
se viver. Com a crescente escassez desse momento humano, causado pela pressa 
moderna, extinguem-se caminhos e possibilidades. 

O tradicional almoço em família praticamente acabou nem tanto por causa da 
distância física, mas principalmente por causa do distanciamento humano. Não por 
exclusiva causa da tecnologia que desvia a atenção dos olhares, ou das notícias 
em “tempo real” que chamam mais a atenção do que primos rabugentos, mas por 
causa do valor que o mundo atual propõe como mais relevante. O ser humano de 
hoje não precisa de pessoas da família para ser alimentado, nem de informações 
exclusivamente familiares que, por meio do jantar, certamente trariam vantagens 
para a vida pessoal ou profissional. 
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A mera percepção de que se está ganhando algo já basta ao homem 
contemporâneo. Informações vazias buscadas avidamente em um meio digital, 
acessadas espertosamente “antes de todo mundo”, e percepções ilusórias de 
ganhos invisíveis, porém contáveis para algum tipo de “fama virtual”, são melhores 
do que qualquer almoço. Os alimentos vindos diretamente da vida natural são menos 
importantes, no modo de vida hodierno, do que o atendimento de expectativas 
mentais. Além disso, a alimentação tradicional demanda tempo e espaço adequado 
para ser preparado, custando muito mais caro do que acessos à internet. Comida 
pronta é melhor, e não traz o risco de críticas embutidas na salada.

Até a década de 1970, comia-se não apenas porque todo mundo estava 
comendo: o almoço estava na mesa e seu proveito era óbvio e necessário. Era 
quase um ritual, uma celebração. Havia até uma obrigação violenta de comer e, 
por vezes, ameaças de tapas ou castigos caso os filhos desobedecessem. Na 
década de 1980, alguns pais prometiam prêmios para a criança que comesse tudo 
o que havia no prato: era oferecido um doce, o direito brincar até mais tarde com os 
amigos, sorvete... Mas, nessa época, surgiu algo que substituiria muitas brincadeiras 
e serviria de passatempo principal entre os mais jovens: o videogame. Na década 
de 1990 os videogames, mais poderosos no processamento de imagens e de sons 
do que na década anterior, estavam no seio da família, porém desvinculado da 
função familiar. A popularização dos computadores pessoais e a criação de jogos 
que simulavam tanto os fliperamas dos tempos de adolescência quanto os jogos de 
cartas que os avós ensinavam colocou a eletrônica como vértice de um novo mundo 
de pessoas afastadas. Paciência, agora, é um jogo no PC. Amizades e relações 
afetivas passaram a acontecer independentemente do círculo humano mais próximo, 
que ocorria na rua ou na família. Eis, então, que chegou a ”Era dos Celulares”, que 
em pouco tempo substituiu a televisão da sala, o jornal de papel, o videogame, o 
computador pessoal e o arcaico telefone que só transmitia e recebia sons. A internet 
nos celulares transformou o ser humano em uma célula absorvedora de informação, 
entretenimento e conhecimento. Esse pequeno dispositivo tecnológico, em outras 
palavras, obnubilou importantes funções da família.

Tão caracteristicamente humanas quanto as relações familiares são as relações 
de trabalho. Não é de se espantar que tenha havido certa correspondência entre a 
evolução familiar e o universo do trabalho.

Antes, as pessoas livres trabalhavam tendo a seguinte visão: em troca 
do trabalho, tem-se a manutenção da vida. O trabalho, a comida e a vida eram 
celebrados. Havia até uma obrigação violenta de trabalhar com a menor idade 
possível, para ajudar a família a pagar as contas, o que ocorria muitas vezes por 
meio de violência explícita nas ordens verbais. Recebia-se um salário em dinheiro 
(ou uma parte do todo produzido) que compensava as horas trabalhadas. Então, o 



Teologia e Ciência da Religião: Agenda para Discussão Capítulo 13 128

trabalho passou a oferecer prêmios por produtividade. Outros benefícios surgiram, 
desatrelados diretamente da produtividade, tais como vale-refeição, vale-transporte 
e planos de saúde. Eis, então, que chegou a ”Era da Inovação”. Empresas como a 
Google adotaram princípios que eram exclusivos da família, tais como compartilhar 
tudo (inclusive os fracassos) e a adoção de uma missão significativa na vida (laboral). 
Construíram locais de trabalho permeados de jogos e ambientes lúdicos: a diversão 
entrou no âmbito da produção, agora um local indistinto seja para passar o tempo 
ou trabalhar. Alguns empregados, também chamados erroneamente de parceiros, 
funcionários ou colaboradores, se sentiam mais felizes no trabalho do que em 
casa. Até que, mais recentemente, o “homem celular”, aquele capaz de produzir 
individualmente relatórios no smartphone, tanto no metrô quanto no quarto em que 
dorme, “gamificou” suas necessidades. Longe do contato humano, e com o contexto 
do trabalho penetrado por jogos competitivos, o extremo afago mental passou a ser 
um importante valor.

A vida começa a ser um jogo no qual são procurados benefícios reais a partir de 
atividades virtuais: cliques em páginas de redes sociais retornam assuntos similares 
mostrados nos navegadores; compras em lojas eletrônicas fazem acumular pontos 
que podem ser trocados por qualquer coisa; o tempo gasto em jogos na Internet 
traz vantagens e melhorias no próprio jogo; acessos a blogs garantem participação 
em sorteios para viagens; visitas a lojas virtuais de departamentos geram cupons 
de desconto; o fornecimento do e-mail pessoal e do número de cadastro de pessoa 
física garante preços menores em farmácias e shoppings. Isso só para citar alguns 
exemplos. 

A “gamificação” (ou gueimeficação) é algo derivado da perspectiva de que a 
vida precisa ser divertida. Um paradoxo, isto é, de acordo com essa nova visão de 
mundo, algo na vida precisa ser inserido para fazer a vida ser vivida como diversa 
da dura vida concreta que é, repleta de eventos frustrantes e de impossibilidades. 
A vida, e de preferência uma vida virtual sem sofrimentos, apresenta-se mais 
interessante, diferente da vida real (tediosa, repetitiva, estressante). Por melhor que 
sejam as intenções, contudo, essa prática (ou estratégia) desvia a mente humana 
de suas atividades realmente humanas. A “gamificação”, para sintetizar, é a derrota 
da vida real para o mundo virtual. A vida real passa a ser não apenas mediada como 
também conduzida por dados informatizados. Para ser suportável, surgiu esse novo 
entendimento de que a vida precisa de bônus a cada passo que se dê, em cada 
fase de ação que o indivíduo pode escolher se participa ou não, como num jogo de 
videogame.

A tendência da tecnologia retroalimentada por dados é que funcionários ganhem 
imagens de trofeuzinhos no ambiente organizacional virtual por estacionarem seus 
carros, ligados ao GPS, nos lugares que mais beneficiam a empresa; que clientes 
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de uma determinada marca ganhem iconezinhos em formato de medalhinhas 
postadas no ranking de compradores mais frequentes do site oficial; que pessoas 
sejam ranqueadas no mundo digital para terem preferências na compra dos novos 
lançamentos via internet, e daí por diante. Apesar de esses exemplos serem similares 
a práticas comerciais bastante antigas, o ciclo, agora, é totalmente digital e disponível 
a qualquer tempo. O espaço físico, quando existe, é só um elemento do processo. O 
tempo de vida fica em um universo semiparalelo. 

Dizem os “gamificadores” que não se trata de competição, mas de comparação. 
Comparação dos resultados na vida, em especial a vida no trabalho, com outros 
resultados, isto é, resultados de outras pessoas, sejam colegas ou concorrentes. 
Se isso não é competição, fica difícil saber o que é. Pior do que isso é ver que 
o objetivo último da “gamificação” é o engajamento em atividades com tempos 
definidos e metas preestabelecidas: as brincadeiras, em suma, são usadas para 
provocar divertidamente o comprometimento humano. Nesse meio-tempo, a virtual 
comparação pessoal na vida digitalizada vem ocorrendo não apenas entre pessoas, 
mas também entre elas e dados de robôs simuladores. Softwares calculam os 
melhores resultados e projetam como meta para pessoas “gamificadas”. Nesse 
cenário, acabou a interação entre o ser humano e a vida natural, na qual a vida 
humana deveria ocorrer de maneira integral. Com isso, também acabam as noções 
de eterno e de transitório, e entra no lugar o período de validade de um desafio, de 
um evento ou de uma atividade. A vida está em prazos.

A dinâmica humana, definitivamente, está sendo mudada pela tecnologia. Se 
isso é bom ou ruim, só os anos poderão dizer. Por ora, basta citar Fernando Pessoa: 
“Mas se Deus é as flores e as árvores / E os montes e sol e o luar, / Então acredito 
nele, / Então acredito nele a toda a hora / E a minha vida é toda uma oração e uma 
missa, / E uma comunhão com os olhos e pelos ouvidos” (PESSOA, 1925).

CONCLUSÃO

Se um de nós for a uma esquina, agora, e encontrar alguém vestido de 
Napoleão Bonaparte, com chapéu de Napoleão e dizendo se chamar Napoleão, 
muito provavelmente é um louco (ou um artista em fingimento consciente). Mas se 
nós estivéssemos na França, em 1808, e encontrássemos em uma esquina alguém 
vestido de Napoleão Bonaparte, com chapéu de Napoleão Bonaparte e dizendo 
se chamar Napoleão Bonaparte, muito provavelmente esse alguém seria o próprio 
Napoleão. O louco, portanto, é alguém que está fora de seu espaço, longe de seu 
tempo e assumindo uma identidade que não é a sua (ou seja, sua verdadeira e 
natural identidade, aquela relacionada ao nome de sua família).

Talvez seja a hora de considerarmos se as pessoas do mundo atual estão 
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querendo viver à base de loucuras conscientes, utilizando avatares virtuais em um 
tempo paralelo ao tempo vital, em espaços simulados e em relações emuladas que 
não são a vida verdadeira. Um tipo de fuga da vida, um tipo de loucura escolhida, 
semiconsciente de seus resultados.

Não há religião sem vida, nem há vida plena com distanciamento da vida natural. 
A vida simulada não é vida verdadeira. A estação da primavera significa exatamente 
isso, a vida que se torna verdadeira após o inverno, pela primeira vez constatada 
após sua morte gélida, no ciclo anual da natureza. 

A verdade é a vida. Se a vida, hoje, não se encontrar com a verdade amanhã, 
há tempo de corrigir. Só não há como fazer isso se a incerteza cética for absoluta 
hoje, amanhã ou depois de amanhã, ou se a realidade for mudada para um mundo 
em que não haja natureza. Um mundo de vidas impalpáveis, em um tipo de vida 
distemporal.
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